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Eis-me em frente de ti, velho urso na caverna — 
Eis-me em frente de ti erguendo uma lanterna, 
lanterna que accendi na grande escuridâo 
sobre a plebe açoutada, erguendo a minha mâo, 
lanterna que accendi n’esta éra ensanguenta, 
lanterna que accendi, como em sinistra estrada 
por causa dos ladrôes perdido viajante.
Eis-me em frente de ti, eis-me de ti deanle 
cheio d’odio, rancor, com asco, sem respeilo, 
perguntando-te, ô Velho — Onde esté o Direito?
O que fizeste ao Povo, â Consciencia, ao Brio?
Onde esta o Pudor, rude anciâo sombrio?
Quem és? Quem és? Quem és?... velho cheio de fel. 
Onde esté ô Cain o teu irmâo Abel?

\

. Quem és? Quem és?... ô  gloria, ô nome hoje avilado? 
Tu foste a Alma do Povo— hoje és um renegado.
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Eu sou a voz do humilde e d’esses maltrapilbos, 
d’esses rotos e nus a quem mandaes os filhos 
âs palbas da enxovia em vez da luz da escôla.
Eu sou a voz de baixo, eu sou o mar que rolla 
toda uma orchestra d’ais, um mundo de lamentos 
maior que a voz de Deus, e a voz dos grandes ventos, 
Sou a voz que maldiz, o pranto que suspira.
Trago na minha mâo a lampada da Ira.

Eu sou esse rebelde herege, extraordinario 
que chamo ao biltre um biltre, e a ti um latrioario, 
que préguei n’este tempo âs turbas assombradas 
a Uniâo e o Direito, e fui pelas estradas 
como S. Paulo foi na noute de Damasco, 
armado do Rancor, cheio do grande asco 
contra os Escribas vâos, os sordidos judeus, 
sem ver fender-se a terra, ou ver-se abrir os ceus. 
Nos hoje — os infieis — nâo cremos nos milagres. 
Nâo me importa que tu, ô Yelho, me consagres 
o epitheto brutal de herege ou de maldito.
Eu sou o Pranto e o Odio! Eu sou o Ai e o Grito!

Eu sou a voz da turba extranha e inominada 
que uma vèz é soluço, outras a gargalhada
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que chamam povüett, a plebe envilecida, 
n’uma éra de sangue, uma éra fratricida 
riscada por um sol velho e sanguinolento.
Eu sou o que Marat cbamou o Soffrimento.
Sou o que Ezecbiel chamou Rebellfêo.
Eu sou a voz do Pô, eu sou a voz do Ch5o.
O que alguns chamam Zéro, os oulros chamam Cbarco. 
Ando a erguer uma Ponte, e a abrir um grande Arco.

Em nome pois do Povo, o velho e antigo cedro, 
sangrento como a cruz, e a quem como S. Pedro 
tenS renegado sempre, ô sordido traidor, 
em nome da sua ira, e em nome do suor 
que elle verte a chorar, na Terra, o châo antigo, 
que faz côrar a rusa e rebentar o trigo, 
em nome dos seus mit cuspidos sacriûcios 
do seu Calyx, da Cruz, da Esponja, dos supplicios, 
das suas mâes sem pâo, seus filhos no abandono 
como um farrapo velbo e como um cSo sem dono, 
em nome da Miseria, em nome da Innocencia 
de tudo que ha de humano e grita na Consciencia, 
em nome do Direito, em nome d'esta Penna, 
escuta a minha voz, a voz que te condemna
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Tu foste n’outro tempo um bomem justo, um crente, 
forte, obscuro, plebeu, fllho da sauta gente 
da plebe que trabalba, e com as mâos possantes 
sabe arrancar da terra as eiras e os diamantes, 
d’essa raça animal dos grandes infelizes 
que sâo na sociedade assim como âs raizes 
que em quanto estâo no châo, na solidâo, no escuro, 
dando a seiva e o vigor ao tronco bem seguro, 
vivendo bumildes sempre, obscuras, silenciosas 
— estâo as folbas no ar, altivas, gloriosas, 
olbando para o azul sereno das espheras, 
todas cheias de flor nas verdes primaveras, 
sendo a gloria da leiva, a sombra dos caminbos, 
tendo as bençâos do Sol e os canlicos dos ninbos.

Sim, tu foste um plebeu—da raça antiga e rude, 
que trabalha no escuro assim como a Virtude. 
Sim, tu foste um plebeu—raça obscura e sem luz, 
d ’onde eu tambem sai, e d’onde vem Jésus.

Mas tu velbo sem fé, mordeste-a como um câo. 
Atraiçoas-te-a, sim, e riste como Cham 
se riu do velbo Pae dormindo n’um caminho ! 
Sé maldito como elle, e seja o teu espinbo

ri* ■ *
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o teu espinho eterno, o teu atroz tormento, 
ouvir-lhe sempre os ais e as maldiçôes no vento!... 
Tu tinhas a teu lado outr’ora os homens fortes 
das Alas do Dever, todas as s3as cohortes 
dos grandes coraçôes, ferreos, e verdadeiros, 
que trabalham na sombra assim como os mineiros, 
a lampada na m3o augusta da Verdade, 
para arrancar do lodo o ouro da Liberdade.
Tu tinbas a teu lado os coraçôes valentes 
dos beroicos plebeus, todos fortes e crentes 
todos filhos, como eu, da Plebe, nossa m5el...
Mas tu, Velho sem fé, mas tu plebeu tambem, 
que ambicionavas jâ as pompas gloriosas, 
sentiste o asco e o horror d’aquellas mâos callosas 
que trabalham por nôs noutes, dias inteiros, 
na ofQcina, no val, nas minas, nos outeiros, 
e quizeste antes ser hoje o leproso Reu, 
de que ser como eu sou — simples, leal plebeu.

Yergonha sobre ti que tanto te abaixaste !.. 
Vergonha sobre ti, Velho, que profanaste 
a fronte d’anciSo, a auréola sagrada 
que séria por nôs mais do que idolatrada, 
teus louros de escriptor, teu gladio justiceiro, 
terriyel como Deus, teus louros d’homem puro 
para os lançar, ô Velho, ao charco d’um monturo !
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Vergonha sobre ti e os teus cabellos brancos I 
Vergonha sobre ti que como os saltimbancos 
foste lançar teu nome ao vento d’uma feira! 
Vergonha sobre ti, que como uma rameira 
que vende os seios nus em sordida estalagem 
ao cobre do quartel e ao rir da marinhagem, 
em quanto a mâe taivez jaz sobre um catre morla, 
e o archanjo do Pudor gerae e soluça à porta, 
foste vender a honra ao ouro d’um senhor. 
Vergonha em teus laureis, e sobre ti traidor 
que quizeste antes ser rico, minislro, e nobre, 
do que ser um ninguem— puro, plebeu, e pobre.

Vergonha sobre os vis apostatas da Idea 
que negam como Pedro o fez dépois da ceia 
na noute de Siâo, o Ceu e Deus trez-vezes! 
Vergonha a quem entrega o Povo como as rezes, 
que levam a matar, balando, ao matadouro! 
Vergonha a quem trocar seu nome pelo ouro, 
sua auréola santa e seu brasâo de gloria 
por um titulo em vida — e um pontapè da Historia !

Vergonha sob vôs apostatas rafeiros
que vendeis vosso deus pelos trinta dinheiros
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por que Judas vendeu esse de Nazareth t
Yergonha sobre vos, apostalas sem fé
messias sem pudor que andaes pelos camiuhos
prégando aos coraçôes, embebedando em vinhos
de gloria e de idéal, e que depois ao Povo
esse sublime Anciâo de peito sempre novo,
o rafeiro infeliz de todos os Tiberios,
açoulado de Deus, dos reis e dos imperios,
mas que sempre enxotado—à cbuva, ao vento, em pranto,
leva sempre o seu deus nas dobras do seu manto,
esse banido Anciâo de todas as naçôes
a quem vôs atiraes à lucta e âs sediçôes,
mas que um dia deixaes na beira d’um carainho,
como um cego sem guia, esqualido, sosinbo,
n’um nocturno temporal, a errar de porta em porta,
voltando embaide aos ceus sua pupilla morta.

Yergonha sobre vôs, ô vendilhôes do templo ! 
Vergonha sobre ti, que eu marco, para exemplo 
de todos esses vis messias das viellas, 
mais vis do que ladrôes, mais vis do que as cadellas, 
que vâo vender aos reis as suas convicçôesl...
Quiz pregal-os na cruz, roxeal-os corn vergôes 
do meu chicote em fogo, irado, justiceiro 
para que ao vel-os nus, expostos no madeiro
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da abjecçâo, do desdem, da vaia, da chacota 
ao escarneo, ao bofetSo, à ponta vil da bota 
saiba o Povo afinal que è preciso escarrar 
no sacerdote infiel que vende o seu Altar.



II

Ta nlo sabes que gloria é ser phamphletario!
£ ser o vento rijo, o vento extraordinario 
que agita as multidSes coma um canavial, 
coutra um farrapo regio, a purpura real 
contra os Ritos, os Reis, Symbolos e Tradiçôes. 
£ ser o que protesta, o que ergue os coraçôes 
n’um arranque de heroe, é torre do Direilo, 
é dar quai pelücano, o sangue do seu peito 
i  Plebe sua mie, como elle o dâ aos filhos.
£ ser o que nio és. Ê uio trocar os brilbos 
d’a u  libré real, d’um servo, d’um lacaio, 
pdo seu Yerbo um gladio, e pela Peuna um raio. 
£ser o que protesta— o que ergue uma lanterna 
as grande escuridâo, na escuridâo modems, 

um rei, um Czar, altivo, omnipotente 
do nmguem, da Plebe, do innoeeate.
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É ser elle sôsioho o Yerbo, o gladio, a penna, 
a espada que degolla e o grilo que condemna.
É ser elle sôsinho, altivo rebellado, 
o grilo do miueiro e o especlro do enforcado 
que vem correr d’uni leilo o cortinado régio.
É ter esse condâo, o enorme privilegio 
d’erguendo as mâos ao ceu, como sagradas palmas, 
fazer gritar a espada e levantar as aimas 1 
É ver-se âs vezes sô, pobre de terra em terra, 
na floresta, no val, nas rochas ou na serra, 
à neve, a chuva, aos soes, nas névoas estrangeiras, 
nas selvas tropicaes, nas minas, nas geleiras 
pela neve polar, no exilio, nas ruinas,
— mas seja na prisâo, nos gelos, ou nas minas, 
mal soar o seu nome — alevantar-se um peito 
e gritar:— Elle é que é a Espada do Direito!

Ser pamphletario è — ser um pharol na noute 
ser a pedra angular, Patibulo e Açoute.
É ter todo um vulcâo em lava no seu craneo, 
toda a Plebe agitar, do seu sublerraneo, 
como agitou Marat, — ou aguçar a espada 
contra os reis, como fez Rousseau na agua furtada.
É estar sempre sôsinho, altivo, no seu posto, 
quando muitos teem medo, e os mais voltam o rosto
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ser chamado um hereje — e as pallidas mnlheres 
quando veem surgir esses extranhos seres 
apertarem ao peito as timidas creauças.
É andar pobre, exhausto, humilde como as granças 
errante, sô, banido, exhausto pela terra,
— mas quer seja na paz, ou quer seja na guerra, 
quer nos paços reaes, nas praças da Gidade 
a sua voz gritar—Alas à Honestidade!

E ser emflm tremendo, austero, altivo, e bom, 
frio como é a Lei, frio como Proudhon, 
cbicotear sein dô os lombos dos Heroes, 
vender como Marat, na fome, os seus lençoes, 
mas nunca se vender, mas nunca transigir !
É saber odiar, decapitar, punir 
e nâo se rebaixar nunca como um capaxo I 
É ser a voz de ferro, é ser a voz de baixo, 
que aterra a noute vil d’um seculo maldito.
É ser a voz da Plebe, é ser o grande grito ' 
n’uma éra de luto, infâme, ensanguentada 
em que a Musa do Amor quebra a Lyra dourada 
e morre como outr’ora amando o Raphaël.
E 1er odio, é ter ira, ô ter despreso e fel 
contra uma borda vil de infâmes sacripantas.
É levanlâr ao ceu livres espadas santas
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todos os campeSes das Alas do Rancor.
Ë gritar, é gritar— «Eu sou o Odio—Amor,
«O Odio que tem sêde, a voz do que tem fome,
«a voz d’aquelle infeliz, a quem nâo dâo um nome 
«que morre n’uma estrada, ou morre n’uma lue ta 
«sem bençâos e oraçôes— como uma prostituta.
«Sou a voz do ninguem, a voz do canna vial 
«que soluça, e nâo quebra ao rijo temporal,
«sou a voz do que chora, a voz do que suspira,
«o que ergue, alla, na mâo a lampada da Ira,
«o que cbamou a si os tristes, exilados 
«sob as tendas de Cham, todos os desgraçados 
«que vagueiam na terra exhaustos e banidos,
«o que chamou a si todos os opprimidos 
«todos que tinham sêde assim como Ismael 
«e tragavam na treva a sua cinsa e fell 
«Eu nâo sou como vôs uma bexiga cbeia 
«de colera, de fel, de inveja que guerreia,
«e vem lançar â rua a sua roupa sujal 
«Eu nâo sou como vôs um corvo, uma coruja 
«que me nuira a cevar nos que se vâo ao nada t 
«Eu cbamei junto a mim toda a aima amargurada, 
«tudo que ê fraco, châo, vergado de trabalho,
«tudo que empunba a enxada ou que maneja o malho, 
«tudo que andam vendendo ha muilo com as rezes, 
«que vivem na abjecçâo e sâo chamaéos fezes
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«que chamam povileu, que cbamam a gentalka, 
ce gritei-lhes— Ayante! É hora da batalha!

Ora este bereje pois, ora este pamphletario, 
que assim sabe escarrar no biltre e no sicario, 
este bomem do Dever, este homem do Direito, 
que em vez d’uma grS cruz, traz seu Odio no peito, 
que em quanto toda a escoria, em toda a redondeza 
dobra e curva o joelbo aos tbronos e â Realeza, 
que em quanto tudo quer ser despota e opulento 
elle escolbeu ser pobre, o exilio, o isolamento, 
que em quanto tudo pensa em Luxo ou nos ruidos, 
quiz ser a voz de ferro, a voz dos opprimidos, 
que em quanto tudo adula e lisonjeia o Forte, 
elle defende o fraco, e expôe o peito à Sorte, 
quando uns curvam-se ao Tudo, elle defeude o Nada, 
faz do Direito açoute, e faz da penna espada, 
e diz a um rei, um Czar, um déspota potente
— Senhor, vôs sois o cedro olympico, inclemente 
o vendaval da Terra, a sombra dos Tiberios,
o furacâo da Plebe, o açoute dos imperios, 
terror dos generaes, dos reis, dos condestaveis.
— Eu sou como Jésus chefe dos miseraveisl...
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Depois erguendo ao ceu a sua Penna eterna : 
—Yôs tendes o knut— eu teoho esta lanterna.

Este homem inda que pobre, inda que perseguido, 
roto, obscuro, plebeu, humilde, mal vestido, 
inda que triste e sô no seu isolamento,

. ao pé do grande Czar, n’este cruel inomento, 
inda que pobre e vil, inda que maltrapilho 
é tanlo como um Deus, e mais do que um seu Filbo.

Assim foste tambem, ô Yelho solitario 1 
Assim foste tambem grande pamphletario 
que soubeste elevar a eterna Alma do Povo ! 
Assim foste tambem quando eras puro e novo 
e sabias levar â guerra os coraçôes, 
quando eras um açoute e o deus das multidôes 
que vinham em tropel beijar os leus joelhos 1 
Mas hoje tu o que és — escoria d’entre os velhos 
refugo de traidor, ô renegado hostil I 
Mas hoje tu o que és, ô lixo impnro e vil ! 
aima alirada ao estrume, aima aviltada e fraca !...

És o que se vendeu ! — Tu és uma cloaca.



III

Ô seculo de ferro ! ô geraçâo escrava ! 
que ouves Satan ladrar na noute do Evangelho, 
no teu sollo do Mal, sobre teu sollo em lava, 
cae a agua do ceu como n’um poço velho !
Sim a agua do ceu que faz viver a flôr 
mal que no poço cae transforma-se na lama !
(j seculo de ferro, ô seculo de horror, 
que fazes lu da Yoz, que em teu deserto clama ? 
Que fazes tu da Yoz que ouço passar nos ventos, 
prégando a Negaçâo, n’um funebre arrepio, 
que ouço clamar na noute em uivos e em lamentos 
como um ladrar feroz de ruivo câo sombrio?
Que fazes tu da Voz dos teus prophetas santos 
que dâo prantos de sangue as tuas vexaçôes, 
e do carro de fogo arrojam os seus mantos 
que arrastam à Révolta o mar das mullidôes?

2
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Que fazes tu ? Tu ris ! Tu vaes como a rameira 
vender leu deus, teu ceu, tua honra ao lupanar.
A Justiça tornou-se em velha alcoviteira.
A Egreja ri na orgia, e Christo deixa o Altar!
O Desespero crû esparge o seu veneno 
na taça d’ouro e onyx das jovens illusôes.
O Odio faz ouvir o seu terrivel threno.
O Mal com a tenaz aperta os coraçôes !
A virginal Poesia, a virgem d’alvas vestes
ergue aos ceus suas mâos, brancas como o alabastro.
Traz a Lyra na mao vestida de cyprestes.
Seu santo coraçâo flameja como um astro!
Sô ella faz ouvir n’um seculo corrupto 
sua Lyra de bronze ao temporal da Sorte!
Sô ella faz ouvir seu alaùde em luto 
que dà notas crueis de Maldiçâo e Morte.
É sô ella que einpunha o seu chicote em fogo 
como o açoute de ferro indomito de Deus, 
para açoutar os reis, o falso demagogo, 
os biltres charlatâes dos reis e dos plebeus.
Ë sô ella que faz na noute secular, 
na sua Lyra ouvir — nâo canticos d’amor — 
mas as notas fataes que entornam o luar 
da Ira, do Desdem, do Odio e do Rancor.
Achegae-vos a mim, tristes, terriveis Lyras, 
que jâ tendes chorado e que sabeis rugir.
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Quero em cordas de bronze os canticos das iras! 
Ë preciso açoutar, decapitar, punir!...
Deixae agora o Amor e as brizas da bonança! 
Minae-me o Despotismo esse colosso rhodio!
Pela noute vibrae as notas da Vingança.
Sobre a Lyra cantae os canticos do Odio.

Ô poêlas do Amor deixae vossos idyllios, 
os atalbos do bosque e a lua das florestas! 
Deixae a musa fresca e simples dos Yirgilios, 
n’uma éra de sangue inhospita e funesta!
Deixae de nos cantar o Tedio e o Desengano, 
as nuvens da montanha e os sinceiraes do val! 
porque o mundo talvez espera o seu Tyranno.
A Terra vae parir algum Christo do mal.
Deixae de nos cantar as nuvens da bonança, 
e a flor dos laranjaes que o vento faz bulir, 
por que em breve jâ vem a hora da matança 
em que a Espada tem voz, e as torres vâo cair. 
Eu tambem vos cantei, ô cantos langorosos, 
ô nuvens da manhâ, ô flor da romanzeira, 
ô torrentes do val, ô beijos amorosos 
da Mulher que se amou n’uma visâo primeira ! 
Tambem jâ te cantei, estrella do pastor, 
ô danças sobre a eira, ô lua das marés.
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Mas hoje a minha voz é rouca como a Dôr, 
terrivel como a Espada e o tribunal dos Dez. 
Abandonei-te ô Amor! Meu rir fez-se tregeilo 
Meu pranto fez-se fel, a voz toroou-se berro. 
Foragido dos reis, armado do Direito 
faço vibrar na Lyra os canticos de ferro.



IV

Pobre mulher sem pâo, quando de porta em porta 
tendo batido em vâo foste à do lupanar,- 
e ali deixaste a honra e a virgindade morta, 
como noiva infeliz que levam a enterrar! 
quando foste bâter, chagado coraçâo 
as portas soluçando, e que ninguem te abriu, 
e o leito do bordel quaes taboas d’um caixâo 
te sepultou em vida, e leu calor cingiu ! 
quando tendo sonhado um sonho aureo e esplenden.v. 
illusôes d’uma infanta e os sonhos d’um don-*'* 
viste tudo findar na enxerga repelleute 
do teu leito de infamia — o catre do tor-vi
Quando tendo elevado ao cea le»  ...........
como outr’ora Jésus o fez nas t'-w*--»

. . w ÿ ^
sô acbaste o sileocio e o ec&- J-- 

__ _
p riso da cazerua e a &«— —

/
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quando ô loura mulher no berço excommungada 
por um Destino ferreo, inhospito, infeliz, 
por lua propria Mae talvez abandonada, 
pobre flor que hâo lançado ao pantano a raiz!
Quando fosle forçada as bachanaes rasteiras, 
e a despir e a manchar as brancas vesles tuas, 
e a deixar teu amor na lama das regueiras, 
como os sedentos câes que vâo beber nas ruas ! 
Quando ô filha do Povo, ô pobre filha impura, 
que uma mâe nâo beijou, que um Pae nâo prolegeu, 
achaste a Fome vil, velha de boca escura, 
n’uma rua infernal, por um chuvoso ceu ! 
quando ô dahlia da Dôr, planta dos atoleiros, 
pobre filha do Povo, exhausta, quasi exangue, 
tu vaes servir de gaudio â noute dos banqueiros, 
sentindo dentro em li as lagrimas de sangue! 
quando ô selvagem flor, ô poça do abandono, 
sem lagrimas de Mâe, sem osculos de irmâo, 
a Fome te obrigou quai magro câo sem dono 
a buscar na valleta o teu immundo pâol 
Dize sabias jâ, rainha da enxurrada, 
ave que nâo tens ninlio e que empurrou a Fome 
que ha entes como tu — raça vil, condemnada, 
que vendem seu pudor, que vendem o seu nome?
Dize sabias jâ, loura infeliz sem pâo
que um seductor manchou, ou que uma Mâe vendeu,
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que ha qnem venda a sua honra, a gloria, o seu brasâo, 
sem terera como tu os chascos e o labeu ?
Dize sabias jâ que em quanto vaes na praça 
entre um circulo vil de chascos quaes facadas, 
elles vâo affrontando a multidâo que passa, 
em gloriosos trens de portas brasonadas?
Dize sabias jâ, ô branca mcretriz, 
que aos homens como câes cédés teu corpo nu, 
que ha torpes malandrins, gloria do seu paiz, 
mais vis do que os ladrôes, mais rameiras que tu ?
Tu n5o sabes talvez, ô lama apedrejada, 
por toda a rua hostil, por toda a rua séria, 
a distancia que vae dos outros ao teu nada.
Ô très vezes cruel I très vezes vil Miseria !
Porém eu um rebelde as Praxes como espadas, 
entre a mulher sem pâo e os pifios cannibaes, 
ô prostitutas vis t cadellas acoutadas t 
6  rameiras da ruai — eu vos respeito mais.

i





Yelho, escuta, esta voz. — Eu nSo sei perdoar : 
frio como um Destino eu heide-te açoutar 
até te ver em sangue os lombos aviltados!
No estrume arrastarei teus louros profanados, 
que jazerâo no esterco infâme das viellas, 
onde vagam à lua os ébrios e as cadellas.
Marcarei para exemplo, ao mundo ,o renegado 
que depois de haver rido, baver calumniado 
uma Esposa, uma Mae, um Lar, uma rainha,
— no que ella de mais puro e mais sagrado tinha ! 
n’isso que doe cruel, que mais o peito enluta, 
depois de lbe chamar a grande prostituta 
nada achou mais abjecto, e nada achou mais baixo 
que ser do filbo-rei o humillimo capaxo, 
nada achou mais servi), para apagar a offensa, 
do que vender a penna e perseguir a Imprensa !
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a que forma e dirige a Alma Universal. 
Entra ô sinistro reul Abriu-se o tribunal. .

A . I? l© t> e  (levantando os braços, clamando)

Eis aqui, ô Justiça, ô minha M5e austera, 
tua fîlha infeliz, que traz preza esta fera, 
este sinistro Reu que vês acorrentado 1 
Elle, o vil me trahiu, elle é o scelerado 
que de mim motejou, como Cham riu do Pai!
Elle era o meu bordâo, qualquer soluço ou ai 
que abalasse o meu peito, o peito d’esta escrava, 
vinha bâter no seu. O monstro nâo ladrava 
como hoje ladra hostil aos meus cabellos brancos! 
Eil o! elle aqui esta! — o rei dos saltimbancos!

A Justiça

Cala um pouco essa dôr. A Plebe grande e rude 
deve ser tambem forte assim como a Virlude. 
Nem sempre à pena e â dôr o pranto fica bem!

A I?let>e

Deixae me soluçar. Eu sou a sua Mae.
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A  J izstiça . (sorprtza)

Elle é teu filho, ô Plebe?... Oh deve ser suprema 
a injuria que te fez, o u o  crime que o algemal 
De certo foi bem funda extraordinaria a offensa 
bem terrivel, cruel, ensanguentada, intensa, 
bem fundo e horrendo o golpe, infâme, excepcional 
pois que cita uma Mae seu filho ao tribunal!

A  P l e b o

Bem grande sim que foi! Escuta a minha pena.
Ouve primeiro, ô Mae! Depois julga e condemna.
Eu sou ha muito a eterna, a grande foragida 
que vou de val em val, de mar em mar, varrida 
como a Judea antiga, a escrava, pela noute, 
chorando por seu Deus, sob o romano açoute.
Meus filhos tambem vâo chorando pela estrada.
«Às vezes diz-me um — Ô minha Mae amada !
«Jâ temos caminhado em vâo de serra em serra. 
«Temos os pés em sangue! À guerra, ô Mae, à guerra! 
«Nâo temos vinho e pâo! Nâo temos o sustento! 
«Negam-te em toda a parte o abrigo e o acolhimcnto! 
«Nâo temos luz e lar. Nâo temos nem vestidos!
«Nâo temos ar nem sol ! Vem aos montes subidos
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«olhar como o sol brilha em rutila grandeza!
«Deus tambem para nos formou a Natureza.
«Nâo é sô para um rei, um grande, uma rainha 
«que a espiga dé seu pâo e pampanos a vinha !
«Eu jâ sou forte, ô Mae, eu tenho as mâos grosseiras 
«de pegar n’uma enxada e de malhar nas eiras,
«eu quero transformar a minba enxada em lança,
«e tornar teu naufragio, ô Mae, n’uma bonança!
Âs vezes este filho energico, revel, 
é um trigueiro aldeâo, chama-se Guilherme Tell, 
outras corn seu olhar veste os simples e os nus 
é plebeu e poêla e chama-se Jésus.
Outras é um açoule, um vento rijo e austero, 
é um monge brutal e chama-se Luthero.
Mas âs vezes tambem, ô lastima vehemente 1 
falla-me assim, ô Mae, a bocca da serpente 
d’um filho que eu creei aos peitos vigorosos, 
com o sangue de heroes de louros victoriosos! 
Falla-me em nome, sim, da Colera e da Ira 
a bocca da Traiçâo, a bocca da Mentira, 
aponlando-me alèm teu sceptro de brilhantes.
Eu levanto-me entâo assim como os gigantes, 
a espada dos heroes empunho sem demora, 
e cançada d’andar quai velho boi na nora 
da Miseria, da Dor, da Fome, da Abjecçâo, 
prégo a santa Révolta à santa Multidâol
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Mas entâo o servil, o immundo renegado, 
vende-se a quem me lem o peito ensanguentado 
no lodo da abjecçâo, no pô do aviltamento!
Fico entâo outra vez no meu isolamento, 
na minha escuridâo chorosa, amarga, e séria, 
outra vez a puxar na nora da Miseria, 
outra vez a roer o pâo amargo e escuro, 
pela fresta espreitando o dia do Fuluro.

Foi assim que este fez, o indigno sacripanta.
Foi assim que cuspiu na minha fronte santa.
Foi assim que escarrou nos meus cabelios brancos. 
Foi assim que o villâo, chefe dos saltimbancos, 
expulsou sua Mae ao vento da Desgraça.
Foi assim que vendeu a sua Mae na praça 
expulsando-a de casa, em desabrida noute 
sob a chuva do ceu, sob a ironia, e o açoute.
Tudo islo o ingrato fez pela servil Cobiça.
Jusliça contra o vil 1 — Justiça, ô Mae, Justiça!

A Justiça

Miseria, infamia, e dôr! 6  mundanal feitura, 
barro do homem vil, indigna creatura
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pôde-se acaso assim cuspir em sua Mâel 
Pôde acaso a Cobiça allucinar alguem. 
por um pouco de Luxo, um pouco de poeira, 
que transforme uma aima ingenua, verdadeira, 
um virgem coraçâo, quai pagem branco e louro 
que sonha no Idéal em finas torres d’ouro, 
a abandonar assim as illusôes de gloria, 
sua auréola santa, o seu brazâo na Hisloria, 
todo o seu Verbo em fogo, assombro da Cidade, 
todas as convicçôes da loura Mocidade, 
para alirar tudo isto aos pés da sombra apenas 
d’um symbolo real eivado de gangrenas, 
e depois sem Amor, sem nada que conforta, 
a.sua velha Mae lançar fora da porta!
Alguem acaso viu o crime infâme, enorme?

.A. Consciencia Humana

Alguem viu, alguem viu! Alguem que nunca dorme, 
alguem que sonda o mar e os fundos coraçôes 
as insomnias dos reis e os somnos dos leôes!
Eu o vi, eu o vi, o grande scelerado 
toda a noute escrever, d’olhar allucinado, 
pamphletos crueis na sordida trapeira.
Eu o ouvi, eu o ouvi chamar uma rameira
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e rainha assassina à tragica reinante.
Eu o vi, d’olho acceso, indomito, espumante, 
prégar a sediçâo, direitos, regalias, 
e erguer a Plebe-M5e âs santas utopias 
que fazem levantar na praça os eslandartes!
Eu o vi, eu o vi, queimar os baluartes 
do Respeito Real, e as ultimas trincheiras, 
agachado na treva assini como as toupeiras, 
a miuar, a minar, as monarchias vâasl 
Depois tambem o vi sobre os reaes divans, 
reclinando-se jâ com um praser secreto, 
conlemplando os florbes dourados pelo tecto, 
com um olhar d’abbade ou salyro couiente, 
exclamar: «Isto é boml... Sente-se bein a gente 
«n'estes alinofadins, entre estes reposteiros ! 
«Gôsto d'estes florôes, gôslo d’estes archeiros, 
«que fazem reluzir as suas alabardast 
«Afinal os plebeus precisam — é d’albardas.
«Que querem elles mais? Corner das ucharias, 
«beber como uns toneis, vir âs estrebarias,
«e algum dia puxar pelas reaes carroças?...
«Eu nunca fui plebeul Eu sempre live as bossas 
«do mando, do poder, do luxo, da opulenciat 
«Gôsto de ouvir dizer — Saiba Yossa Excellencia 
«que o espera à mesa jâ El-Rei, Nosso Senhor ! 
«Eu levanlo-me entâo. Como e bebo melhor

3
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«que todo um refeitorio inleiro de bernardos.
«Nâo sou como os plebeus que alè devoram cardos, 
«negro ealdo espartano e sordidas raizes !
«Como melhor que os reis, mais que as imperatrizes! 
«Amo o Porto, o Xerez, e os tépidos maojares 
«da ucharia dos reis que ineensam bem os ares,
«e dilatam-me o ventre ainda mais que a Gloria !
A Gloria é nome vâo ! Um fumo sô na Historia !
«Da gloria nâo se vive. A Gloria é sô cliimera.
«El-Rei Ventre é que manda. O ventre nâo espera.
« Por isso eu tenbo um ventre assim como um abbade 
«Eu amo a flor da Carne e a loura mocidade,
«as faces de setim das bellas camareiras !
«Eu amo estes divans, eu amo estas roseiras 
«entre plantas ideaes, extranhas, fabulosas,
«que me fazem sonbar noutes voluptuosas 
«como um luar d'amor entre jasmins do Cabo.

«Ah! como ba de ser bom morrer como um nababo, 
«apertando entre as mâos as formas femininas, 
«rosadas, juvenis, pallidas, alabastrinas,
«d’uma mulber idéal que nos concédé tudo,
«semi nùa, a sortir, n'um leito de velludo!...»

Eu o ouvi, en o ouvi, fria Justiça austera!—
Aqui tens, ante ti, a encanecida fera,
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que tanta vez ladrou contra os brasses reaes ! 
Aqui tens, ô Justiça, a escoria dos seus Paes, 
a bocca da Traiçâo, a bocca da Mentira, 
a penna tinta em fel que semeou a Ira, 
o Despreso, a Révolta, a Colera, o Desdem !

Aqui tens quem cuspiu na Plebé sua Mâe.

A Justiça

Ha alguem que defenda o livido a cens ado?
Ha alguem que erga um braço, um braço imraaculado, 
que nâo se tenha nunca achado em morticinios, 
um braço recto e bom, puro dos assassinios, 
derramados no châo dos campos inda quentes, 
que nâo tenha contra elle a voz dos innocentes, 
nem erga contra si a voz dos opprimidos, 
ha alguem que erga um braço ao ceu dos perseguidos, 
cheio de convicçâo ao meu terrivel ceu?
Ha alguem que erga um braço, um braço a prô do Reu ?

A . O r d e m  (erguendo o braço)

Suspende-te, ô Justiça ! Eu ergo a ti meu braço î 
Este reu que aqui vês nâo è um vil devasso,
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um baixo salleador d’estradas e caminhos !
Eu vou provar que elle é mais puro que os arminbos. 
Vou demonstrar que elle é mais sauto que as estrellas, 
mais alvo e virginal que as onze mil donzellas !
Provarei, ô Justiça, até â saciedade, 
que este reu até tem cheiro de santidade !
A Plebe sua mâe é uma velha escrava, 
tonta, hereje, demente, em cujo sangue ba lava 
«de guerra e sediçâo contra as instituiçôes !
«Ella é que faz que El-Rei nâo durma em seus colxôes 
«o somno da Innocencia o somno bom do Justo,
«e que até, grandes ceus! faça o seu chylo a custot 
«Ella é que faz que a Industria erre paralysada,
«que o Gommercio nâo durma e a Ordem transtornada 
«mande aos seus generaes, chefes, ou coroneis,
«que toda a tropa tique em armas nos quarleis.
«Ella é que impede e trava a roda Progressol
«Que dique Ibe bei de oppôr?—Brado como um possesso:
«Vinde câ Jonh Bull, Iberia, bons guerreiros,
«fuzilae-me sem dô a borda de desordeiros 
«que querem supprimir a gothica réalésa !
«Enforcae-me quem canle a indigna Manélhesa,
«e clame mais do que eu as livres crenças suas ! 
«Encarcerae, prendei quem erga a voz nas ruas,
«ou que ande a passear nas praças sem licença I 
-«Levantae uma força enorme para a Imprensa.
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«Ordenae, decretae, lavrae prisées sécrétas. 
«Guiae-vos por Platâo — lançae fôra os poetas 
«que sâo os mais reveis, fataes agitadores. 
«Guiae-vos por Platâo— Nem sempre cantam flores! 
«Tambem sabem cantar as notas de batalha, 
fortes como os clarins, rijas como a metralba,
<e quando a Indignaçâo a sua Musa inspira 
«nâo ha bronze que valha o bronze d’essa Lyra!
«No emtanto nâo pareis ! — Nada de transigencias ! 
«Reiaixae, corrompei, comprae as consciencias,
«ludo que se vender como quem vende um trapo! 
«Da Lei faze leilâo, e da policia um sapo.
«E sobre tudo emflm sem trégoas nem piedade 
«ponde a saque e a terror as ruas da cidade 
«para premier sem dô a infâme biltraria,
«d’essa cafila vil da vâ demagogia,
«d’essa corja da Plebe hostil, extraordinaria, 
que inda pede mais pâo, mais instrucçâo primaria !

Ora tudo isto fez — eu juro-o pelo Ceu ! 
para salvar a patria este sublime Reu.

Tambem, Justiça, ouvi n’este immortal litigio 
que n'outro tempo o Reu poz o barrete phrigio.
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Oh doudas illusôes da douda Mocidade !
Quem pôde erguer seu braço, o braço sem piedade, 
contra o triste Anciâo cheio de desenganos 
que amou, cantou, gemeu na lyra dos vinte annos ! 
Quem pôde erguer a voz, ferrea como os destinos, 
contra quem soluçou ou.vindo os Girondinos,

 ̂ e a sua aima librou nos canlos dos Prophetas 
n’esses canlos de bronzes I — As aimas dos Poetas 
fazem desabrochar os batalhôes da terra t 
Na primavera em flor os peitos pedem guerra, 
aventuras, amor, cabeças de tyrannos!
Mas depois vem a Fome ! ah ! vem os desenganos, 
Miseria, Frio, a Dôr, o tragico Abandono, 
vem a Insidia, a Galumnia, as tentaçôes do Throno, 
vem os dias sem sol, sorrisos, crenças, flores, 
vem os filhos sem pâo, vâo-se indo os desertores 
deixando em torno a nôs o vacuo e o isolamento !
—Entâo ao craneo diz a aguia do Pensamento:
<Por quem foi que eu luctei? Por quem fui eu um forte, 
«e o peito despi nù aos turbilhôes da Sorte?
«Por quem quebrei, venci, queimei os baluartes, 
desdobrando na praça, â Plebe, os estandartes 
«comendo o negro pâo nos solos estrangeiros?
«Onde estaes, onde estaes, meus velhos companbeiros, 
«corn os quaes eu clamei no val e na montanha,
«cheio d’ancia, desdem, de ardor, e d’ira extranha,



O RENEGADO 4a

«prégando o Verbo Novo as multidôes sagradas ? 
«Por quem flz eu da peona o exemplo das espadas ? 
Por quem combati eu, rubro, sanguinolento?
Foi por ti SolidSo? Por ti Esquecimento?
Por ti Ingratidao? Por ti frio Abandono?

Entâo n’aquella uoute arida, mâ, sem somno, 
escuta-se uma voz, que vem como a rajada, 
no vacuo e solidâo da fria agua furtada, 
que grita em alla voz — Combateste por mim ?

Quem és tu? Quem és tu? Quem é que falla assim?
— Mas jQca muda a voz. Gala-se e nâo responde.
O pensador eulâo vae ver onde se esconde 
quem Ibe dâ um tremor indomito, suspeito, 
como nunca sentiu no antro do seu peito.
Quer ver o extranho ser, aquella voz interna.
Mas cbeio de terror, à iivida lanterna, 
n’um tragico arrepio, â luz baça e funérea,
— vê sentada em seu lar a furia da Miseria !

A . J  u i s t i ç a .
Ô Ordem acabaste?

A  O r d e m

Eu acabei, Justiça 1
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A Jnstiça

Quem é que quer entrar por sua vez na liça, 
e à Ordem refutar o que ella diz do Reu ?

O s  P e r s e g n i d o s

Somos nos, somos nos, que as nossas mSos ao ceu 
erguemos muita vez nos asperos caminhos?
Somos nôs que hemos visto o sangue dos espinhos 
do abysmo nos caireis, nos tragicos atalhos !
Somos nôs, os fieis, os homens dos trabalhos, 
ievados atravez d’um turbilhâo maldito, 
como errou Ismael, como o judeu proscripto 
queimado pelo sol vermelho das legendas.
Somos nôs, somos nôs, que erràmos sob as tendas 
do excommungado Cbam na treva e no abandono, 
ao destino, aos vaivens, quai folba vil do outomno 
que depois de gyrar do furac3o 3 toa 
vae rebolar do azul no lodo da lagôa.
Somos nôs os fieis que nunca vacillémos, 
os bronzeos coraçôes que nunca trepidamos 
ante os rostos dos reis e ante as espadas nuas! 
Somos nôs que ao relento, à chu va, ao gelo, âs luas
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(las solidôes austraes, nos carceres, nas minas, 
lavrâmos contra os reis, corn os punhaes, as sinas 
sem quebrar os fataes, terriveis juramentos !
Somos nôs que hemosvisto a Fome, a Sede, e os ventos
do exilio arrebatar os filhos degredados,
as esposas e as rnües violadas dos soldados,
nossos pobres irmâos rasgados sob o açoute t
Somos nôs, os fieis, os batalhôes da Noute,
que contra o ferreo, hostil Destino triumphante,
temos o Odio-Amor, feito d’nm sô brilhante.

A. Justiça

Agora ergue-te, ô Reu, d’esse sinistro banco ! 
Alça a fronte ante mim. Faze leu olhar franco. 
Responde justo-e bem, sem ira, corn clareza. 
Manda ao teu coraçâo dictar tua defeza !
E se acaso és um Justo, indigno d’essas dôres, 
ergue-te, ô Reu ! Fulmina os teus accusadores t

O Reu

Eu nunca fui da Plebe t Eu nâo sou filho d’ella ! 
Eu n3o sei o que ladra a rébida cadella
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contra mim amostrando os assassinos dentes ! 
Nâo sei quern ella é. Nâo tenbo taes parentes. 
Nâo sei por que me cita a ladra ao tribunal. 
Eu jamais perturbei a Ordem social.
Eu jamais sublevei as ondas populares !
Nunca, nunca, attaquei a paz santa dos lares, 
e a honra ensanguentei d’uma leal Rainhal 
Nâo fui eu que arrânquei a espada da bainha. 
Nâo fui eu que açoutei as santas dynastias, 
ao chicote infernal dos chascos e ironias, 
que sibilam no ar quai feixe de serpentes... 
Jamais calumniei...

O Espectro (surgindo, tcrrivel)

Mentes, ô Yelhol Mentes! 
Mentes, velho histriâo d’um throno gasto e ôco! 
Mentes bomem vénal, mentes despota louco!
Mentes servit plebeu, indigno latrinario!
Tu foste n’outro tempo o irado pampbletario 
de pampbtetos crueis na sordida trapeira!
Nâo negues que chamaste, outrora, uma rameira 
à mâe do teu Senbor, à mâe de El*Rei teu amo! 
Nâo negues que cbamaste um bom veado, um gamo 
de silvestre armadura, e flôrida ramagem 
ao Pae do teu Senbor que tem tua bomenagem 1
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M o  negues ante mim que sou o teu Espectro 
que apedrejaste o throno e enlameaste o sceptro t 
M o negues que eu te vi na fria agua furlada 
levanlando o Direito, ou revoltando a Espada, 
tendo acceso no olhar o sol da Indignaç5o !...
M o negues, ô Caim, que assassinaste o irmâo.
M o negues ter as mâos d’aquelle sangue quentes 
M o negues que nascesle assim como as serpentes, 
e como ellas rasgaste o ventre a tua M5e!...
M o negues ser plebeu, nâo negues corn desdem 
tua origem plebea, a tua Mâe escrava, 
nem negues, craneo vâo, ter tido a santa lava 
do Idéal, da Fè, do Justo, e do Direito !
Eu sou o teu Espectro, à mesa, ou no teu leito!...
Eu sou o que te sondo os mais occultos passos.
Onde quer que tu estas encontras os meus braços ! - 
Onde quer que tu vâs—vês o meu duro olbar 1 
Eu fui teu companheiro. Andei a revoltar, 
e a revolver comtigo o lodo das paixôes !
Sou o cumplice teu nas velbas sediçôes, 
e ambos temos as m5os de sangue maculadas 
de ter â nossa voz feito arrancar espadas, 
e  gottejar na rua o sangue do plebeu I 
Aquelle sangue grita, ah! contra nos, ao ceu!
Aquelle sangue brada e clama contra ti!
Vejo sempre esse sangue, eu vejo-o sempre ali,
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jorrando aos borbotôes, em grandes caohoeiras, 
inundando a calçada e a lama das regueiras!
Vejo o sangue fiel dos filhos da gentalba, 
rudes heroes plebeus, levados à batalba, 
pelo luz do teu Vérbo, e pela espada nua, 
correndo em borbotôes nos boqueirôes da rua, 
despenhando-se ao sol na vasa das valletas!
D’esse sangue plebeu rompem vozes sécrétas, 
cubrindo os ais do mundo, os gritos, os lamentos, 
como o carro de Deus e os espiritos dos ventos, 
gritando contra nôs estranbas ameaças !
E o sangue plebeu diz:—Em quanto s bre as praças, 
«corna ao rubro sô das luctas fratricidas,
«quando a Espada gritava e que ceifava as vidas,
«e abraçados, ao sol, morriam os valantes,
«quando os peitos plebeus e os coraçôes dos crentes 
«erguiam para o ceu, para o vermelbo espaço, 
«juntamente ao seu Odio o vingativo braço,
«mal sabia eu entlo que tu que me levavas 
«é lucta, à guerra, ao idéal das geraçôes escravas, 
«me havias renegar, infâme! corn desdouro,
«e, ai' de mim! ai de ti! trahir-me pelo ouro!

«Maldiçâo sobre ti, que com as impias m2os, 
«sujas do sangue quente inda de teus irmSos
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«dos guerreiros plebeus, dos coraçôes dos bravos 
«que quizeram morrer para n3o ser escravos, 
«que tentando egualar os campeôes das lendas 
«foram morrer ao sol heroico das contendas, 
«ousaste ioda pegar na penna entâo sagrada 
«para a entregar ao rei, como vencida espada, 
«para escrever servis, ignobeis sacrilegios,
«— e corn ellas manchar os reposteiros regios!

«Maldiçâo sobre ti, Velhot que atraiçoaste 
«a historia dos teus Paes, e sobre mim galgaste 
'«para chegar do Throno aos tragicos degraus !
«Has de ouvir minha voz no meio dos saraus,
«no meio das gentis duquezas decotadas 
«das camélias da Carne âs luzes desbotadas 
«quaes rosas de Saron aos gélidos luares ;
«bas de ouvir minha voz no meio dos jantares 
«no fundo do teu sonho, em meio dos festins, 
«entre o tinir do copo, os cantos dos setins,
«nos carros corn brazôes, de flexiveis mollas,
«entre o gemer das flautas e os cantos das viollas! 
«Has de ouvir minha voz prenhe de vituperios 
«persegdindo-te até da treva nos mysterios, 
«chamando contra ti na voz de teus irm3os, 
«quando o teu labio abjecto oscule as régias mâos,
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«e a mâo tinta de sangue ensangueniar a Corôa t 
«Eu serei, ô traidor, o cancro que te rôa 
«o dente que te morda, o espinbo que te tira,
«o escalpello que te abra assira como quem vira 
«â luz limpa do Sol uma bexiga cheia,
«a lanceta que te abra a mais sécréta veia,
«o pôtro que te dê o mais horrivel trato,
«o ferro em braza, o açoute, o caustico, o nitrato.

«Nunca te deixarei sem trégoa e sem abrigo !...
«Nem nos paços reaes, nem mesmo a sôs comtigo 
«nem nos uivos da festa, os hymnos do Respeito, 
«nem na sombra do sonho e a noute do teu leito 
«nem mesmo sobre a terra, inanimado, exangue 1 
«Ha sangue em tuas mâos — em teus vestidos sangue 
«0 sangue é que te lança a sua maldiçâo.

O  R e u  (caindo no banco, aterrado)

Sempre o Espectro cruel, sempre a eterna visâo !

A Justiçâ

Condemnou-te o teu grito infindo de terror !. . 
Confessaste a Traiçâo ! — Trahiste-te traidor 1
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Eis-te ahi sobre o banco abjecto, confundido ! 
De nada te valeu ser cynico e atrevido.
De nada te serviu a tua aslucia e arle...

Agora erguei-vos, vos, Justos de toda a parte, 
sublimes coraçôes que nunca transigistes I 
Agora erguei-vos vôs Justos, Fortes, e Tristes, 
que tendes amassado o vosso p3o com pranto I 
Agora erguei-vos vôs guerreiros do que é santo 
mineiros do que é Vil, pedreiros do que é Forte, 
ferreiros que forjaes as armas contra a morte, 
sobre a bronzea bigorna eterna da Virtude! 
Agora erguei-vos, vôs, homens do campo rude 
que atiraes vossa enxada ao solo da Justiça, 
erguei-vos todos vôs, fortes que andaes na liça, 
cirurgiôes do Bem que hervaes vossa lanceta, 
pedreiros que aluis o mundo à picareta, 
carpinteiros que andaes serrando com a serra, 
erguei-vos todos vôs, Simples, que fazeis guerra 
a toda esta ruina, esta agonia immensa, 
e acercae-vos a mim— ouvi minba sentença:

Jâ que, ô Velho, trahiste as convicçôes primeiras, 
e enxotasle uma Mae assim como as rameiras
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da quai se esquece o nome ao limiar da porta, 
jâ que atiraste â vala a tua houra morta, 
e atraiçoaste a Plebe a que te trouse ao peito, 
de que h2o bebido o leite os homeus do Direito ; 
jà que excitasle à guerra e â lucta teus irmâos, 
e no sangue plebeu limas aiuda as m5os 
foste vender-te ao rei a que insullaste a Mae...
.eu lanço-te ao exterminio, â colera. ao desdem 

de lodo o honaem de bem, de todo o horaem bonrado ! 
Toma là a blusa infâme do forçado.
Vou-te marcar na testa utn grande R gigante, 
feito corn minba espada ein brasa flammejante, 
que a todo o mundo inspire—odio, nojo e terror.

Vaes agora gyrar nas espiraes da Dôr, 
vaes agora gyrar nas espiraes do loferno, 
que o Dante assignalou corn seu buril eterno 
na viagem que fez â tragica cidade.
Vaes agora pisar as ruas da Anciedade, 
subir a vil calçada amarga do 'Despreso.
Desde boje ès um forçado, um criminoso, um preso, 
que tens com ferro em brasa um R sobre a testa, 
cuja vista faz asco e cujo bafo empesta,
— contra o quai, ao passar, lodas as m3os bonradas 
vâo arrancar, uivando, as pedras das calçadas!



(ftBKMMâDQ) 9ft

Como oatr'ora'Qvki«»df)<ie«IUgiM’|BalS!l(^ '»hjtiu-)R «jï a 
ta vaes errar>wrflisloff«i«ô **J de«*»a»t)eÉit©,i"m'Ul o uup 
meltendo assorfibW) '»'bob<»r«'<pipBBi ta ^ r jp a s m r , ni/ b o 

O Espectro é leu algoz— o que ba de acompanhar 
ÿras passos junto ao poste, o escuro cadafalso, 
canrado, abjectOJ1 1; v p ê v  |Ws&,1 ‘dWMrtçtf 
cheio de lama, esterco, apupos, irrisbes, 
entre as vaias da Plebe,, wldÀÇîfo* ujii.iri/.
de todo om povo-M l,qpeiafltyift; Jt:*S0MrfH 
Ali tendo vestida a.«w»Udq.#awfrrtkiii un  m ^j/s, 
tendo na testa q,ip(e*aej# WPfttjfiP ,pigM* ll*iJ ob I »»tî 
— eu condemoo o teu nome é pena capital.

(griTa-lka n  froili «a K tm a etpada)
■>l>i trjjp I . OMÎ'r/*:'.) t '

Prlmelro * £«4 $ '1 '! n ! '
■ '/r ■;!!.! *)ii * • » * i : ( .i •• t .rnv/) ti/iiiuir/) u* » J u?

i l . ;  "  > / U  i U i  1 i  . . . .  : i r. • »• i i  i » |. ji •. :

Maldito s e ^  M i^ que t ^ M . i i - . u n  • » 
aqaillo que ba de aqgWt<y <fr;S^#Jo»
a A bna*® ,^}* , * £ # 1̂ , , * , ^  -r.Kj
M a I d i ^ ^ , l ^ . q p e  argW l« «MW* li^. lr, fcu m,(J
e bas s id q p ^ R ^ j t X V W W .N i l  W ffftj |,i;!.,i,: i>::ï -, 
Maldito sejas tu, refugo de traidor ( 
que a nossa execraçïo te siga em toda a parie, 
que o Despreso desdobre em ti seu estandarte,

4
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e te acorrente *iW*iquidn»tdhpobq»i*> tOôrB*io'-i!iio unioi» 
qae o RemoaoitapMineoO Gkrt oomû.a*iç>©fla, >■,»:/ m 
e a YiDg»ca;4ei»tpiQSi<p^80aiÿetole6coTdih^ r. oi.M-n-jio 

ifidiiiiqnKnr, f»b ril 'vp  o — xoglr. n<<I •'» o
'  ,(i'li;ln!n:'.i o ri!•»>*. o .oJ'.orj or, oiiii'i nty-.<v.:\

....Vnir-
fV.in%hii ,E(lH‘j MÎ» oi'ifi;,

Maldito sejas *1H*!Rittfro*|,i!<* d ’ ' r: '
Maldito sejas t r iW ^ ! « ^ « '^ tê ü ^ W tf« / l ,>'/l''i ■■''■
Maldito sejas tu em tudo>lfé(iè,',fôf^ifirt8,,: a 1 '*/•
no fundo do teu ebj^'Il'iittinSft Mtô1 Ütÿ'ësflo^f/îV1

Ji;li<|or> miMij t; srnmi nol o mimohin») m —
>l'*t]** g mo*) H Mo !>loo*rt oit 

Teroeiro .Perseffuido

no teu caminho escuro e cbeio de terrorest 
Maldito sejas tu na Primàvera em flores, 
no entardecer do «MIbK
Maldito sejasPfcffU arth^fttfléPlifW iH tfr!R '1 »«l‘
Que a e iè ë f t$ $  d à l K È t ë ^ A o ë ^  tfco$4»tf<tos*'>!l/ » 
Que os abysmo$1U $ l f t f « ë '< a ^ t f A d ë ^ ^
e a Eternidade^ÿëféS SlWilW,»M ,leèB,lpW ttt«l<!i1̂  *“<< 

tiobitf) ob nÿtiloi ,»l nt'i'» oJiltli;!/
,*»neq r r.bol ms 6gi« et oc^pmxo v <w m  b 'jiip 
.olicbucJao osa il mo tndobaeb ôaeiq>.o(I o auj<
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A  P le l> e  (lançoodo-lho o »*o Mgr* do* coadomaodo* & morte) 

%
E a  Plebe toa mâe que aos lacteos peitos sanlos 
te  alimentei do leite allivo dos heroes, 
eu que a Ironie te alcei â luz branca dos soes, 
e te metti na mâo a espada da batalha, 
eu lanço-te este veu assim como a mortalha, 
ultimo e vil lençol da tua negra gloria !
Para sempre terâs a maldiçâo da Historia,

’ o despreso do mundo, a execraçâo gérai, 
e jâ que me bas uegado, ô fllho desleal, 
e  has seguido o infamante e tenebroso trilho, 
eu nego-te tambem! Tu jâ nâo és meu fllho!
Jâ nâo és meu amor, minba affeiçâo mais terna.
És o que tens meu odio e excommunhâo eterna, 
a quem lanço este veu de condemnado â morte,

(repellido-o dt si)
Yae, segue para sempre a tua infâme sorte!
Yae, segue pelo escuro a toa borrenda estrada!
Que a minba Indignaçâo te fîra como a Espada!
Que o meu Rancor se torne em tenebroso muro!...

O Ëüpeotro (empirraado o Reu)

A caminho! A caminho!— À Força do Futuro.
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î»»J-:n-5 ?>!• « 'i#îr* i /  l»‘« Sfi|* .«)/:« t > o  i»'l o»;i. 
1 i< i;*f» i<>i >.<1111 o f j  i«<i of;K

•iJijojr. o  m i l i v  n? m im  ni v iiiji nfn; ;«np 
' .•m /s t - . «.i’ if.in  u*^ n iîi  ^MfîiJîiW r»H »iluo o u itO  

.* i*ïi/ ’ilu*}!uliti! m u  l ïü f î ’ nny» f io y i; i”  o n p  
Uv o  rnii»! n n  u ^ ik A * ) x in p  îjIIs  

. r.> i. f i: ; • ; ? #.-> > - > Vïi ; • • f * j . m or.iii;*»
j v »î> lüf- o»v» in:» n*ir.m m l fo !ü  • in n  h >v.: ■>; \

« li  m i l l i o n -  J kci'j Y ,oi*ïi:ï!iiIfi>

Àcabaste d’ouvir Ü Ietra da séutença.
Talvez que ô dic&dor, perseguidor da Imprensa, nf,,‘iF{t 4 
te cause pouco abalo esta senleuça augustat
Talvez te causa riso e damés uao ser justa r " ” * 1

• .orn>;<i?:iiu  r j  , le lu n il  I; —a ira que satfoqe as cordas d uma Lyra.
Talvez velho frascario e linguà dé Mentira
chameS (tÎ6'7ei$?%mo, a tudo
NSo! A Lyra ê de bronze! As novas
os homéns d’âmVnM.' osÿrp:
h5o de ver . é m æ k

ô  jcmji'jni’i‘1 o  
Ti;i(ii;fl r.i:ui<jiv .i* o D  un

nlMîiï|l.l'î *1
»7 yiiq

nt h;
9)(imlïs -
*ni:i

fii'iiii).!’!) -

pela noote da 
Elles dirîo e n tïd — ÀciHÔ'fdl'io! 
que te marcou na *— *kKUJ!,s-‘u»i :->•) AM  o!» o% i'*.r

Quem foi o vin
qae na fronte te abriu a initial borrenda?

.oé*vjit fif' *!* »(it:*oil» ô  .o%i:.'m: >.r.j.-lni td ! il/

îi'vUii'ftU'l! ryltoij ii! «njE tu deves dizer:— ]
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n3o foi o Dante, nïo, que en vi cheio de sustof 
Nâo foi t5o grande beroe, mas foi om bomem jnsto 
que n3o quiz em mim sô vibrar o açoute amarot 
Gomo outrora Molière, em seu eterno Avaro, 
que gravou com buril um lutulento vido, 
elle quiz castigar em mim o vil flagicio 
d’esse cancro gentil, modérai* escandaloso, 
que faz d’um ente bnmano um c2o servit, nm gozo, 
salafrario vénal, baixo arlequim de feira,

'  rasgando a cada passe a le!a da baüdeira, 
e fugindo a alistar-se em legiâo contraria; . . .  , ...
quiz vergaslar sem dô a moda lalriuaria
d’esse abuso gentil, galante, delelerio, ..............  .
— d’hontem ser contra p Rei— hoje ir ao j j ^ i s t e ^ f . ,(j 
o costume . ï

d'hontem ser p é r i r a - b p je o m  c a p a ^ ^ ! , .  b

Um bomem nada é«>.d»j i(Tiîn
DOS

feÀ î o x n o i d  o h  ù s r M  A *••• >. 

ifcnrïïzw ii ir»v
M a s  o P r i u c i p i o , § 1^ g 1(| r ( ia o î y M p ^ i l , , d , f . 
n a  C o n s d e n c ia  H u m a ^ , ^ ^ . ^ , , ; , , , ,  „ M l
o castigo do j ,  ................ ..
term e! corne a » M  ü.

^ntuenod Iciaini u uhdi; .»! oJim ïI i;n -.-y 
Àbl tu julgas acaso, ô dictador de gesso,
que tu p o d e s  >üV;,1( , ,  d
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feneareeraado a Jrtpruiij I qnid tqiëfK i Inrtoî «> 
Ah! ta crift4'a^BiaipaliiiontaR>ai.TaaliataaAiv- t' i p o 
e que todo.oifraMkf exeepenaat daoAafafc/ \u:p *<«-p <> 
todo o calon.flo (PwK, •aa>fiarravaS'deagraQe*n ;> 
indostrias, ihMfCteæ todMslo»qafcia-Cea cokn^>> •. p o
todo que FajÉ»tei9oaha;i»Æailan.daaaatoa, .................. o
todas as leisrdofrsfleaUfiyntwptr* Theiriaf, o .r.iîtiu Mk) £ 
— vio findtrid0ife(tKitaÿiéa<laa«i|nrtariatf<-.ii >->i wp o

.xnlo.ii '.nii iiili/i.r^ k i»nilifK*i|' •»:■ ,i m.iA i/!
Aeaso créaiqae tadO'Oidabataaiatanouiuii im»p iimri 
do Homem<sohin OB6k^&<mdlbonaria>iDfapo> .iiiUhuoli 
dos seasiiastiaotMiiviS^dastauaO privafSeepUKl i-cpi »M 
em guerra,abertt|aoitoar*iaos mhtaa^taoa «a)e9aali i*j / >J 
ao Infinito, atfî*taito^é/Bea|lay>ls «nà».|)aixBèSit:i|i ü i n * 
i  Terra aaumgaieildun^; à TMwa, aailosocltoieata, un -.mp 
todo esse fenaeatar < èaérgiaOÿ>leboaaealep *»up o
toda a rebelliao.entraoBdinafiay.ahria>t ui.hi i;»bul d; n 
do Diabo coniBiea^ii^amilMaiiMni i  MÉtUtiâ  uiktt* ?»!»»»<» 
toda a guerra fetofctàlaitaa eoatrd)0’.tj&b«q,o)ini iO ’o 
o sdsmar do qpakdelMfeu'pÉiiiMfiraj ^parafas»* <\i< \  >l>uo 
o cerebro do qnei jobowiaifiaqaÉdrioiàuk Oaasatilqliovi n ui 
o que uveniou'éll^raitf«Buleaiq uuiiü o oup
o qae ergueu sobre AqMtfb eipqaiiitiwuArdej »; x:.l u;ip o 
o qae accendo>èlGildtira>4iO!1qaeubiTD|6a;4.Bacèo.i<>)‘iiii. o 
aos abysmoa do u4eidDanèfm9éiauVaèlap»ti:> liiiuuiiuj tu 
o qae arredonda a«0ftva otodsfl  ̂aauMJaMlla,oup Itim ul
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o que invenUfbfcV»fbivieMK|(eèei#*<«M|Éal c, o -̂n.io iĉ xi ï 
o que descdbm ai<ftaK^>(nqia>fnt««tiu isifion4ty■> m : iiA 
o que quiz ver:o4isaei> érinveuta/o Téleéeopio.o.! t:jp o 
o que qufrflpnjKâteestowwriwÿo Jfiasé&sdprojl':-1 o 
o que codtohn o-iàfcanitMpe&taind aw'Capbeli .-y.i n>-nl*.ià 
o que wnstroe jHBstaMa,i»ifal)rriaçila<£iBielii: l w î> obi») 
a Columna, o/ïm ieylé Kjoaprdj ^aiy>a-9fli%ai i «ni>■.•! 
o que forja as (mieiU'arpM8ibPÉacaaida‘>guérrsi ^:l » i i ~  

Newton que descobriu o gravitar dos astros,
Phidias, ao qual ninguoaaJnuudaffttgaiotM ra tre é ji  o-x iA 
Humboldt, oiqoàiàovreatdddoioiCodàosi intéiro/inii'oll ob 
Rouget de L is ie z  aaafoq ëeiwlCEÉo,bjraMO>guenreira* *ob 
Le Yerntin^iw aocCatideu maiSTOUtrorpèawala, i. iï 'jiu  nr* 
Orpheu que^ifo.a^jHtyeÆeBÿidlvÉlbaitt’detft .ojûuini <n; 
que em « la  aeMaoagita** jngntlbaiitdaMiliuiaaoai;:! . n-. i •. 
o que descobre Q tfbpyié,)au«ierdO!<fiaiua?aMtji <■ • i •> 
n’aquella India m3e d«igarai||Baaiigu8iiruina*r;.il:i(!‘i ! r. u.. i 
onde erram o&itrititt i  «MBbmdhatpaJiMÉiaajo > 'Kb.iU <»I> 
n’esse Oriente ,pa»ldoa> datée» indiatinctos‘*i n n .  .> i_ f 
onde Jésus ab ih n » ‘fr«rfr daaiMycetoittho»s> <•(> ^ ■>
tu crès'iqbeieasâ) auBnaIidaaffHnaitiink)énH)i oi: uhititj o 
que o Lume desoattâtl pa»l«flÉBtiRia|.ifiraa^iii'</!f: *i,q o 
o que fez a primfeinriiittpql» Gpfaqia» ■n,l ^  i!<jii<:-n wip o 
o auctor<da«4felhaii4fridai6ftpoha,idi>lRoléaBa»i■» onp o
da primeira C hantt/eudÀ ^nfairD tiradûi ob >mwt_<|(. «oc 
Juvenal que.vttBttiDoM # J > d e  t/ladoi; iJ-n-.Lt. i n. oup o
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<o ;rb n b g a d o

Desillude-te, ô VethotO qianddiolo vertuu • >.ï-
A Historiahadatfanrer.tea.iiomeipotaarua, ; ; 
como uma velha o tftè.imtnabdo:Da calçada.
Tu è que morreràs; !tai & bCxigaiidchada 
de cotera-, de fëUidtorgolhdj de>vaidlde,M . 
que eu despèjei na-roa, 'à Jus daSbaiadada; • • 
como quera tança oliior a» jpatfto d'un» tagolm 
Desenganatte.ôi VeBMviO» rOtei-edi bcm eiiâo/ ■ -t
curvados e serâaj.Jpiaes rotos saitinabsncee,! > !
mostrar de foira em'Tetra odsens cabelleebrapcos, •. • / 
agitaudo a maromaieo» <vez de réglai sceptre;:- •
E tu ô.VAifao Uâsitambcm eom Jaalispectro! ; 
n’esse caminb* inglori» e  Magie» tombent, , 
que se chama o Abaadopo, -o-caaatioo- Desdeo»; : • .t
de tudo isto que fonpa'aOpioSo.Serai.
Mas o muwkvessfe abofr M* gyroüodraiqti • 
que traça em tairait ao Set com asdeoaaisiespheras, *
Tard eucaoecer da Jeg&ed du'Brast r:; ;*»•. 
antes que reto<e‘eo ln  Js>1«gf5aridQ AbyBtne. :
Procura sempre e  kan^^EtériioianguetisiDd >•!< 
o attrato sem cesser AqàfeM eliNîdade/ ^ ’ 
como procura'*-Aimai» tas sôiid* 'Verdade, ^ ■ 
e na ordem moratjeom» umwlüerde» palmtf», ■ *: 
estendem sempre as mtoi«âfc imppHeanteaAtmàs 
pedindo em «ôr^ ao ceu^m ais1 Un» ndem iis'ldz!...
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O BEXEGADO G*

A p n r * .  6  V e lh fc . e m f iœ  q o e  t e  c r a v e i  na c ru *  
ôt Y~t t  àr Sarcasm e* »  l e  p r e g u e i  o s  h ra ço s  
n r  ie i ih r  à r  D e = ir fc « o  * *  m e t *  d p *  jd tva s so s , 
i l  i K * ô e  coK O m car a îo a  « r t m » a  s en d a  !
S e r a *  r a s v ç i i i  â »  r w  —  m o d a - n o *  p ftr  4 v e n d s . 
T i r a i  m a s  à i r a  f  a n a - p  a len d a  da  M i s é r ia .
F a »  s o u c a m s  a »  par» f r o a r  a  Ib e r ia  
o e n n -  f r  « n a  n  v  n  n a x d e o t e  a lm o ç o 1.
A r r r â  t  i s i  pD A nr. st a a s o  r e f l a ,  a  o n  p o ço .
I n r a  <  r e s u  m  i a n  a *  u a d a  d a  « o r a g e m .  
f r j p r  t  F l r a  a r  l à  ?  z  O - f a »  e n  c a n a g e r r i .  
f i a  « p u r  m  t i r a  t  m  g « a *  a e a d a  e sq u in a . 
t e  r a r  i n  r t e  r  ■ »  da 4 v iM ia .
I b b  ïalar -npr »  Bccs-te raoMja.

I t e  o »  mmr  s T ^ i s  *  j  t e a  f t i  C e u r â .

i l  *ntm —Bdvsb z n  fu s  toneta.




